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Vamos à luta por direitos

Mono mono mono

companheiros da daisa se organizam e ampliam conquistas como o acordo de PLR

O governo não 
está disposto a re-
vogar as Medidas 
Provisórias que 
instituem as mu-
danças no seguro 

dirigentes das centrais sindicais cobram de ministros a revogação de Medidas Provisórias que retiram direitos dos trabalhadores

2015 começa 
com PLR 
na Daisa 

O ano começa com o 
pagamento da PLR, na 
Daisa, uma conquista 

que se soma a uma 
série acumulada nos 

últimos meses, graças 
a organização dos 

trabalhadores com o 
Sindicato. P.3.

Gerência diz que 
vai apresentar 
resultados P.4

Aposentados 
discutem 

direitos P.2

Dicas para 
enfrentar seca nos 
reservatórios P.4

PAGUE AQUI SUAS CONTAS

Informações: (11) 3688-2423 | 3683-9110
Ouvidoria: 0800 725 0996
Deficientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458

• TRIBUTOS ESTADUAIS
• CONTAS DE CONSUMO
• BOLETOS BANCÁRIOS
• TELEFONE, ENTRE OUTROS.

desemprego, au-
xílio-doença, pen-
sões, entre outras. 
Mas vai conversar 
sobre o conteúdo 
delas. Ao mesmo 

tempo, vamos às 
ruas cobrar a ma-
nutenção de nos-
sos direitos: Quar-
ta-feira, 28, é Dia 
Nacional de Lutas, 

que vai envolver 
diversas catego-
rias, em protestos 
organizados pelas 
centrais sindicais 
em todo o país. P.3



manifestações regionais, antes 
de nos juntarmos aos compa-
nheiros das demais categorias, 
na Avenida Paulista. Desde já 
queremos que os companheiros e 
companheiras se preparem para 
grandes embates de cobrança so-
bre o governo. 

Cobrança em relação a 
manutenção e defesa dos di-
reitos dos trabalhadores e 
quanto ao diálogo com o mo-
vimento sindical. 

As medidas deixaram claro 
o alinhamento com políticas que 
historicamente não priorizam 
o desenvolvimento tendo como 
pressuposto os trabalhadores. 
Nos anos 1990, o neoliberalismo 
proporcionava o arrocho sala-
rial, a retirada de direitos, o de-
semprego, as terceirizações. 

O governo da presidente Dil-
ma Rousseff derrubou a correção 
em 6,5% da tabela do imposto de 
renda. A correção pode ser de 
4,5%, abaixo da inflação, o que 
inclui mais trabalhadores no 
pagamento. A medida se soma 
aquelas anunciadas no final de 
2014: mudanças no seguro de-
semprego, auxílio-doença, abo-
nos, pensões. Além disso, subiu 
os juros para compra de imóveis, 
compras a prazo, imposto sobre 
a gasolina. Enfim, para um mi-
nistério da Fazenda que disse que 
não faria saco de maldades, o 
saco está enchendo de maldades 
para o trabalhador.

Por isso, dia 28 é dia nacional 
de lutas pelos nossos direitos. A 
concentração será no vão livre 
do Masp, às 10h. A ideia é fazer 

Saco de maldades cada vez mais cheio

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

carne? Certamente que sim.
O movimento sindical vem 

dando passos importantes na 
mobilização dos trabalhadores 
frente às medidas governamen-
tais  que nos prejudicam. Não 
podemos aceitar ou nos esque-
cer de tudo aquilo que foi com-
promissado publicamente em 
Campanha Eleitoral.

Exigimos medidas que tra-
gam novamente o crescimen-
to econômico. Exigimos que 
o diálogo para isso não seja 
feito apenas entre governo e 
patrões. Queremos e vamos 
participar ativamente do de-
bate para encontrarmos alter-
nativas ao país que garantam 
dias melhores a todos. Mas 
não vamos aceitar que a classe 

A realidade e as consequ-
ências de uma economia estag-
nada e com sinais de recessão,  
somados aos sérios problemas 
que envolvem a Petrobras, co-
locam para os trabalhadores e 
a sociedade brasileira como um 
todo um início de ano de insegu-
ranças que deverão, infelizmen-
te, alongar-se.

E o governo resolve come-
çar a querer colocar a casa 
em ordem através de redução 
nos benefícios dos trabalha-
dores,  aumento de impostos 
e outras medidas que atin-
gem diretamente os que pos-
suem renda mais baixa. Não 
seria mais justo, coerente e 
politicamente correto, o Go-
verno cortar em sua própria 

Basta de discursos

.

.

Há quatro anos, Gerência do 

Trabalho de Osasco lançava 

o Programa Metalúrgico, na 

sede do Sindicato

Então, vamos cobrar da 
presidenta Dilma a revogação 
de tais medidas e o diálogo, 
em nome de seu compromisso 
com os trabalhadores. E essa 
cobrança vai ser feita com pres-
são nas ruas.

MissãO  “Organizar e defender os trabalhadores 
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como 
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.

trabalhadora arque mais uma 
vez com todo o ônus da incom-
petência governamental ou da 
ganância dos patrões.
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neste ano, o trabalhador terá 12 feriados, dos quais nove cairão em dias úteis. Momento ideal 
para aproveitar a colônia de Férias, o Metalclube, Metalcamp e os descontos que só os sócios do 
sindicato têm em parques, hotéis e restaurantes. acesse o www.sindmetal.org.br e programe-se.

FERiadOs
naciOnais 

Foi com tom solidário e 
político que começou na se-
gunda-feira, 19, a Semana dos 
Aposentados 2015. “Temos 
que ficar unidos para fazer 
uma grande frente para que 
os direitos dos trabalhadores 
aposentados e os que estão 
na ativa não sejam retirados”, 
afirmou o diretor do Sindica-
to Gilberto Almazan. 

A afirmação é referente 
as medidas provisórias anun-
ciadas pelo governo que difi-
cultam o acesso à pensão por 
morte, seguro-desemprego e 
auxílio-doença (leia na pág. 
3). “Temos que ficar à dispo-
sição da luta, porque são os 
nossos direitos, os diretos dos 
nossos filhos e netos que es-
tão em jogo”, reforçou o dire-
tor do departamento dos Apo-
sentados, Joaquim Antonio.

Já na terça-feira, 21, 

foi dia de falar sobre saúde. O 
médico do Sindicato Paulo Edu-
ardo Moura foi o responsável 
por passar orientações sobre-
como ter uma vida mais sau-
dável durante a melhor idade. 

ATIVIDADES – Nesta 
quarta-feira, 21, a partir das 
8h, os aposentados farão ati-
vidades físicas no Metalclu-
be. Na quinta-feira, 22, a par-
tir das 14h, é dia de discutir 
questões jurídicas na sede do 
Sindicato. As atividades são 
gratuitas, mas para o passeio 
de sexta-feira, 23, ao parque é 
necessária inscrição, que deve 
ser feita nos dias de palestras. 

A semana será encerrada 
com um baile no sábado, 24, 
que acontecerá no Metalclube 
a partir das 16h. Saiba mais no 
www.sindmetal.org.br

semana dos aposentados inicia 
debates com tom político

dezenas de aposentados se informam em palestras no sindicato

cURTas

Após 10 dias de greve, me-
talúrgicos da Volkswagen 
em São Bernardo do Cam-
po, aprovaram na sexta-fei-
ra, 16, o fim da paralisação. 
Isso porque a montadora 
aceitou readmitir 800 tra-
balhadores da unidade que 
haviam sido demitidos no 
início do ano. Segundo o 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC, a produção da 
fábrica foi retomada na 
segunda-feira, 19. [Fonte: 
SMABC]

Volkswagen 
aBc

Nesta sexta-feira, 23, tem 
plantão da CredMetal na 
subsede de Barueri. In-
teressados devem fazer 
agendamento pelo telefone 
(11) 3688-2423.

Fomento 
credMetal

Mensalidade 
sindicato 

O ProUni (Programa Uni-
versidade para Todos) 
completou 10 anos em 13 
de janeiro. Lançado pelo 
ex-presidente Lula, em 
2004, o programa já bene-
ficiou 1,4 milhão de estu-
dantes. De acordo com o 
Ministério da Educação, 
562 mil bolsas do Prouni 
estão ativas, atualmente. 
Ele oferece bolsas de es-
tudo integrais e parciais 
para cursos de graduação 
e formação específica em 
instituições privadas.

A presidenta Dilma Rous-
seff vetou a correção de 
6,5% na tabela do Impos-
to de Renda das pessoas 
físicas. A justificativa é 
que a medida significa-
ria renúncia de R$ 7 bi-
lhões, sem justificativa 
do impacto orçamentá-
rio, o que viola a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 
Com isso, a correção nes-
te ano será de 4,5%, ou 
seja, abaixo da inflação 
[fonte: Ag. Brasil].

A partir do dia 1º de março 
a mensalidade do Sindicato 
passa a ser de R$ 24. O valor 
fortalece a luta por direitos.

ProUni

imposto 
de Renda

CLAUDIO MAGRÃO
Presidente da Federação dos

Metalúrgicos do Estado de São Paulo
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 detém 50% de toda a riqueza do mundo. Os dados foram 
divulgados na segunda-feira, 19, pela entidade Oxfam

1% da população 
adulta mundial

Luta

Governo não quer revogar MPs, mas aceita discutir conteúdo

Trabalhadores da Max Eberhardt pararam e conseguiram arrancar PLR integral

Em reuniáo, centrais definiram calendário de lutas

O ano de 2015 começa com 
novidade na Daisa, de Taboão 
da Serra. Os trabalhadores 
vão, pela primeira vez, saber o 
que é poder contar com o re-
forço da PLR (Participação nos 
Lucros ou Resultados) no bol-
so. O acordo foi fechado no fi-
nal do ano passado e será pago 
na segunda-feira, 26.

Uma grande conquista. “É 
maravilhoso, um dinheiro extra, 
que a gente não estava contan-
do”, afirma uma companheira. 

Vitórias – A PLR faz par-
te de uma série de vitórias: 
redução no valor da refeição, 
melhoria dos critérios para 
distribuição da cesta básica e 
avanços na saúde e na segu-
rança. “Foram interditados 
quatro equipamentos para 
que fossem instalados os sen-
sores adequados, de acordo 
com a legislação”, explica o 
diretor do Sindicato, Everaldo 
dos Santos.

Com as mudanças, os uni-
formes pararam de serem 

Ano começa com PLR no bolso dos companheiros da Daisa

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

sindicaTO nas EMPREsas

alvejados pelo alumínio der-
retido que pulava da injetora 
para cima dos trabalhadores, 
furando as roupas. “Parece 
outra empresa”, resume um 
companheiro. 

sindicatO - Mas a maior 
conquista foi a aproximação 
dos trabalhadores com o Sin-
dicato. “Só melhorou graças a 
organização dos trabalhadores 
junto com o Sindicato”, reco-
nhece outro trabalhador. 

Esses resultados dão a  
certeza de qual é o melhor ca-
minho. “O Sindicato ficou em 
cima [da empresa]. Por isso, 
sou sócia e temos de continu-
ar a ser”, defende uma com-
panheira.

com greve, PLr é 
garantida na Max eb

Depois de três dias para-
dos, os companheiros da Max 
Eberhardt, de Jandira, vão re-
ceber o valor que havia sido 
acordado com a empresa. A 

questão foi levada para audi-
ência de conciliação, realizada 
na quarta-feira, 14, no TRT-2ª 
Região (Tribunal Regional do 
Trabalho de São Paulo).

Os trabalhadores pararam 
porque a empresa queria pagar 
somente 25% do valor acorda-
do. Agora, os trabalhadores se 
preparam para buscar outras 

reivindicações. “Foi ótimo, va-
mos ver se agora respeitam 
mais os trabalhadores”, afir-
mou um companheiro.

O resultado é base para 
próximas lutas. “Os traba-
lhadores começam a ter pa-
râmetros para os próximos 
acordos”, avalia o diretor 
Antonio Souza.

reGiãO de Barueri - 
Os companheiros da Wap e 
da Irrigabras não deixaram 
o ano de 2014 terminar sem 
antes concluírem as nego-
ciações de PLR válidas para 
2014/2015. Na Irrigabras, a 
PLR pode chegar a R$ 6.270.

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

sEU diREiTO

Ao mesmo tempo, houve 
acordo de que é possível con-
versar sobre o conteúdo dos 
temas propostos. “Podemos 
adicionar alguns temas pro-
postos na pauta trabalhista”, 
afirmou Sérgio Luiz Leite, 
diretor da Força Sindical.

PrejuízOs – Uma das 
mudanças é que para ter 
acesso pela primeira vez ao 
seguro-desemprego, o traba-
lhador terá de ter ficado ao 
menos 18 meses empregado. 
Antes, era preciso seis meses. 

De acordo com o Ministé-
rio do Trabalho, se estivesse 
em vigor em 2014, a regra te-
ria feito com que 28,9% dos 
desempregados ficassem sem 
o benefício. Ao todo, em 2014, 
3.628.382 trabalhadores obti-
veram o seguro desemprego 
pela primeira vez. O volume 
representa 42,4% do total de 
benefícios concedidos.

A nova regra não combate 
a rotatividade, um dos fatores 
que levam o trabalhador a 
necessitar do seguro-desem-
prego. De acordo com o Diee-
se, em 2013, 65% dos desem-
pregados não tinham um ano 
completo no último trabalho.

Luta  – As mudanças en-
tram em vigor em março, mas 
os trabalhadores estão dis-
postos a impedi-las. Por isso, 
vamos para as ruas cobrar 
a manutenção dos direitos. 
Numa reunião na  terça-fei-
ra, 13, as centrais definiram 
que 28 de janeiro, é Dia Na-
cional de Luta em Defesa dos 
Empregos, com assembleias, 
passeatas e paralisações, no 
início da manhã e manifesta-
ção unificada no vão livre do 
Masp, na Av. Paulista, a partir 
das 10h. E no dia 26 de feve-
reiro, acontece a Marcha da 
Classe Trabalhadora.

Está em vigor nova regra para pensão por morte
Começou a valer na quar-

ta-feira, 14, a primeira mudan-
ça na pensão por morte, uma 
das medidas provisórias anun-
ciadas em dezembro pelo go-
verno. Com isso, a partir desta 
data, quem solicitar o benefício 
terá que comprovar que tem ao 
menos dois anos de casamento 
ou união estável. A legislação 
anterior não estabelecia um 

prazo mínimo para a união. 
A medida é provisória e as 

centrais sindicais vão pressio-
nar o Governo para que ela e as 
demais anunciadas não se tor-
nem lei. Para isso, vão organizar 
manifestações para defender 
os direitos dos trabalhadores e 
contam com a participação da 
população (veja acima). As mu-
danças que envolvem o seguro-

-desemprego e auxílio-doença, e 
ainda novas regras para pensão 
por morte, poderão entrar em 
vigor em 1º de março. 

Uma das alterações estabe-
lece um prazo de “carência” de 
24 meses de contribuição do 
segurado que morreu para que 
o dependente obtenha os recur-
sos. Hoje, não é exigido tempo 
mínimo de contribuição para 

que os dependentes tenham 
direito ao benefício, mas é ne-
cessário que, na data da morte, 
o segurado esteja contribuindo.

Também começa a valer 
em março um novo cálculo 
que reduzirá o valor da pen-
são (do patamar de 100% do 
salário de benefício para 50% 
mais 10% por dependente até 
o limite de 100%). Também 

haverá mudanças na vitalicie-
dade do benefício. Cônjuges 
“jovens” não receberão mais 
pensão pelo resto da vida. O 
valor só será vitalício para 
pessoas com até 35 anos de ex-
pectativa de vida – atualmente 
quem tem 44 anos ou mais. A 
partir desse limite, a duração 
do benefício dependerá da ex-
pectativa de sobrevida.

O governo se nega a revogar 
as MPs (Medidas Provisórias) 
pelas quais são implementadas 
as mudanças em direitos sociais, 
como o seguro-desemprego e o 
auxílio-doença, mas aceita con-

versar sobre o conteúdo das 
MPs. Essa foi a conclusão da reu-
nião entre centrais e os ministros 
do Trabalho, Planejamento Pre-
vidência e Secretaria-Geral, na 
segunda-feira, 19, em São Paulo.

Os presidentes da Força 
Sindical, CUT, UGT, CSB recla-
maram da atitude do governo 
em fazer as mudanças, sem 
antes discuti-las com o movi-
mento sindical. Cobraram a 
revogação das medidas, o que 
foi colocado fora de questão 
pelos ministros. 

A justificativa do gover-
no é que foram corrigidas 
“distorções”, que ajudam a 
manter políticas como a va-
lorização do salário mínimo. 
“Essas mudanças estruturais 
positivas no mercado de tra-
balho e na qualidade de vida 
da população impactam sig-
nificativamente nas políticas 
sociais do governo e com base 
nesse diagnóstico o governo 
estudou formas de aperfeiço-
ar os programas e propor a 
correção das distorções”, ex-
plicou Miguel Rosseto, minis-
tro-chefe da Secretaria-Geral 
da Presidência.

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br
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REsPOsTas
A resposta das cruzadas você pode encontrar no facebook/sindmetal, no www.sindmetal.org.br 

ou na próxima edição do Visão Trabalhista

Apesar da participação das mulheres em cargos de chefi a de empresas 
ter crescido em todo o mundo, elas ocupam apenas 5% desses espaços. a 
informação é da OIt (Organização Internacional do trabalho)

MULHER EM FOcO

Desfrute das vantagens 
de ser sócio:

Zooparque 
Itatiba 

Desconto para sócios? 40%, 
mediante apresentação da carteirinha 
de sócio Ingressos? Na bilheteria do 
parque Local? Rodovia Dom Pedro I, 

km 95,5, Itatiba, SP + Detalhes?
www.zooparque.com.br

Cinemark
Pague menos para assistir aos 

melhores fi lmes em cartaz nas telonas 
Valor para sócios? R$ 14,50 (fi lme 
convencional) Ingressos? Sede ou 

Metalclube + Detalhes?
www.cinemark.com.br

Bicho Mania 
Parque Fazenda

diversão e ar livre

Valor para sócio? 25% de desconto 
em cada ingresso Onde? Estrada 

dos Pires,282, Caucaia, Cotia/SP + 
Detalhes? (11) 4242-1116 ou

www.bichomanianet.com.br

A Gerência Regional do Tra-
balho de Osasco se comprome-
teu a apresentar ao Sindicato os 
relatórios das fiscalizações de 
acidentes de trabalho e os resul-
tados obtidos com o Programa 
Metalúrgico. Esse foi o resultado 
da reunião realizada na quarta-
-feira, 14, com a nova chefe da 
fiscalização, Fernanda D’Avila.

Instituído pelo Ministério 
do Trabalho em 2010, o Pro-
grama Metalúrgico notificou 
as empresas com cem ou mais 

Gerência vai apresentar resultados de Programa Metalúrgico
trabalhadores com SESMT (Ser-
viço Especializado em Seguran-
ça e Medicina do Trabalho). Se-
riam exigidas diversas medidas 
como proteção de máquinas. 

Participaram da reunião 
os diretores responsáveis pelas 
11 regiões de trabalho do nosso 
Sindicato, que colocaram a en-
tidade à disposição para a ação 
conjunta em prol da prevenção 
de acidentes e pela melhoria das 
condições de trabalho na Gerên-
cia. “Buscar alternativas conjun-

tas para que a gente amenize a 
situação”, afirmou o diretor Gil-
berto Almazan. 

Uma das medidas é o 
acompanhamento das fisca-
lizações pelo Sindicato “com 
o objetivo de entender o que 
está acontecendo para buscar 
alternativas junto aos traba-
lhadores e as empresas”, escla-
receu o diretor Gilberto Alma-
zan. De acordo com a chefe da 
fiscalização, a proposta será 
transmitida aos auditores.

Depois de idas e vindas na 
Justiça, a multa para quem au-
mentar o consumo de água está 
valendo. Para quem aumentar 
o consumo em 20%, a conta 
ficará mais cara em 40%. Se o 
consumo crescer mais de 20%, 
a multa será de 100%. O cálculo 

SECa

Medidas contra seca poderiam ter sido antecipadas, avalia especialista
cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

tem como base a média de con-
sumo no período de fevereiro de 
2013 e janeiro de 2014 e não será 
acrescida a taxa de esgoto. 

A multa é mais uma car-
tada do governador Geraldo 
Alckmin, que corre atrás do 
tempo perdido devido à falta 

dicas para economizar água
Para o professor aposen-

tado do Instituto de Hidrolo-
gia da UFRGS (Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul) e consultor da Unesco, 
Carlos Tucci, se o volume de 
chuvas não aumentar sobre 
o Cantareira até março, as 
medidas poderão ser mais 
duras. 

Até terça-feira, 20, a chu-
va acumulada no mês soma-
va 60,9 mm. A média históri-
ca do período é 271,1 mm. O 
sistema estava em 5,6%.

É preciso economizar. 
Veja algumas dicas:

de planejamento em relação 
aos impactos da seca para os 
paulistanos, que já se estende 
há mais de um ano. 

O professor aposentado do 
Instituto de Hidrologia da UFR-
GS (Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul) e consultor da 

sindicato quer trabalho conjunto em prol da segurança

Unesco, Carlos Tucci, avalia que 
a restrição econômica já deveria 
ter sido adotada. “Estão indo por 
etapas, mas teriam de ter come-
çado mais cedo”, avalia.

De acordo com o professor, 
secas como a que afeta o maior 
reservatório de São Paulo, o 

Cantareira, não poderiam ser 
totalmente previstas, mas era 
possível se prevenir. “Você 
poderia ter sequência de anos 
secos. Isso é da natureza, mas 
temos de estar melhor prepa-
rados para estes momentos”, 
explica Tucci.

BanHOs:
reduza o tempo no chuveiro e 

apare a água do banho com um 
balde. A água pode ser reutili-

zada para dar descargas;

carrOs:
Lave o carro no 

máximo uma vez 
por mês utilizan-

do balde.

QuintaL:
use a vassoura 

para varrer 
o quintal, não 
a mangueira;

rOuPas:
acumule roupas 

para lavar. 
Aproveite a água 
eliminada pela 

lavadoura.

LOuÇa:
ensaboe toda a 

louça e enxague
de uma vez;

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

saÚdE E sEGURanÇa


